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Se, mais uma vez, estamos 
tendo que engolir o remédio 
amargo dos juros estratosféri-
cos e de mais um "pacote fiscal" 
(que corre o risco de ser apeli-
dado de Real 11), que ao menos 
tenhamos certeza do diagnósti-
co e que o tratamento se com-
plete com uma cirurgia eficaz. 
O novo sacrifício — insuportá-
vel para muitos, especialmente 
para os endividados — terá 
justificação se, de uma vez por 
todas, nossos governantes assu-
mirem efetivamente o compro-
misso de ir à raiz central da fra-
gilidade de nossa moeda, ata-
cando, com ímpeto definitivo, 
as reformas estruturais há tan-
to tempo reclamadas. 

As crises trazem consigo suas 
próprias soluções, e uma 
ameaça comum tem um mági-
co efeito aglutinador. A tem-
pestade das bolsas tem provo-
cado manifestações dos mais 
variados setores políticos e so-
ciais, que parecem apontar pa-
ra uma rota de consenso, ca-
paz de superar as dificuldades 
e de conduzir-nos ao desenvol-
vimento sustentado. 

Essa rota, no cenário de glo-
balização em que estamos 
compulsoriamente inseridos, 
passa pela construção de uma 
nação economicamente com-
petitiva, capaz de gerar e man-
ter o substrato de riqueza in-
dispensável para atingir os pa-
drões de civilização e qualida-
de de vida balizados pelos paí-
ses do chamado Primeiro 
Mundo. 

Pelo que ouço do presidente 
e das mais expressivas lideran-
ças do mundo político e dos de-
mais setores da vida nacional, 
os sustos das bolsas e dos ata-
ques ao real (bem repelidos pe-
la competente equipe econô-
mica) convenceram a todos: as 
reformas estruturais são indis-
pensáveis, urgentes, inadiá-
veis; interessam a toda a popu-
lação brasileira, devem e po-
dem ser realizadas imediata-
mente. Não são incompatíveis 
com o momento eleitoral; ao 
contrário, devem constituir-se 
no tema central das campa-
nhas, comprometendo os can-
didatos de forma irreversível e 
impostergável. 

Convenceram-se todos de 
que: 1) sem equilíbrio fiscal não 
deverá economia ou moeda es-
tável: reformas administrativas  

e da previdência devem signifi-
car o fim para déficits públicos; 
o endividamento governamen-
tal e os juros escorchantes de-
vem levar à restauração da 
poupança pública e privada e 
das aposentadorias decentes; 2) 
sem um sistema de tributação 
inteligente e inovador, não ha-
verá justiça fiscal, arrecadação 
confiável nem economia com-
petitiva: reforma tributária, 
aquela que trará resultados 
mais imediatos, traduzidos em 
mais exportações, mais investi-
mentos, mais trabalho e mais 
empregos; 3) sem uma redução 
no Custo Brasil, os ganhos de 
produtividade dos agentes pro-
dutivos continuarão sendo ab-
sorvidos pelas ineficiências dos 
sistemas de portos, de transpor-
te, enfim, da infra-estrutura 
econômica e social: concessões e 
privatizações, agilização do ju-
diciário, desregttlamentação, 
modernização das relações do 
trabalho e retomada vigorosa 
dos investimentos sociais (edu-
cação básica à frente) são im-
prescindíveis para a competiti-
vidade nacional; 4) sem um sis-
tema político que aperfeiçoe a 
representatividade, fortaleça os 
partidos e assegure a governa-
bilidade, nosso desenvolvimen-
to continuará lento elou desba-
lanceado: reforma política, 
com fidelidade partidária, voto 
distrital misto, quem sabe par-
lamentarismo, é passo impres-
cindível no aperfeiçoamento da 
democracia e condição necessá-
ria de um desenvolvimento ple-
no e harmônico. 

É diante das dificuldades 
que pessoas e povos crescem 
em valor e conquistam novos 
estágios de humanidade e civi-
lização. Sem minimizar os 
graves problemas trazidos pela 
crise das bolsas e pelos remé-
dios adotados para neutralizá-
la, ouso comemorara oportu-
nidade para a consumação de 
um Pacto Nacional pelas Re-
formas, uma união de esforços 
e de decidida vontade política 
que reunirá a sociedade brasi-
leira e fará com que o legítimo 
e autêntico interesse coletivo de 
nosso povo prevaleça sobre as 
minorias aferradas aos seus 
mesquinhos privilégios. 
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